GOIÁS  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESIDENTE 
(GOMES  DE  SIQUEIRA) 
RELATÓRIO  ...  1  SET.  1867 


QUE 

®m<  Sr.  DtôÉMtfARGA^R  João  Bonifacio  Gomes 

Siqueira 

f  •  Více-Prerident© 

DA  província  de  goyazj 

fcjV  tf*  afcertwra  da  Assembléa  Legislativa  da  imm*. 

Província* 

ff      i  4e  Setembr*  de  Í8«f  2 


GOIAZ,  IíPO<}R4PHUPllOVE<CWu  1870, 


Ainda  timá  Vess  cabe-mè  á  distincta  honra  de  cumprir  peréwi^ 
te  &  Asaembl<%  Legislativa  Provincial  o  preceito  do  artigo  8.* 
dei  Carta  de  Lei  de  12  do  Agosto  de  1834, 

Ainda  nma  vez  lameuto  nao  polar  cumprir  satisfactoriaraenttf 
cate  honroso  e  importante  dever,  quer  por  minha  deficiência», 
quer  por  outras  circunstancias,  qus  ó  ocioso  enunciar. 

Seíei,  porem,  franco  e  sincero  no  pouco  que  tenho  a  dizer. 

Tenho  a  maior  satisfajáo  em  communicar-vos  que  S.  S.  M.  M* 
1.  I.  e  Sua  Augusta  'Família,  até  a  ultima  data  recebida  d» 
Côrte,  goiavão,  gradas  á  Divina  Providencia,  da  mais  perfeita 
aaúde. 

BISPO  DIOCESANO»- 

O  povo  dssta  dioc'se,  c(u^  desde  muito  tempo  espera  ancíoso 
pela  vinda  do  seu  digno  e  virtuoso  prelado,  terá  dentro  era  pou- 
cos dias  d?  ver  satisfeitos  seus  ardentes  desejos. 

S.  Ex.  Rvm.  o  Sr  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,  ten- 
desse embarcado  no  Pará  a  9  da  Abril  com  destino  a  esta  ci- 
dade, checou  ao  aldeamento  de  S.  José  a  11  do  mez  findo,  e 
tendo  dalli  parnd»  a  13,  chegou  a  Leopoldina  a  20,  uonde  pre- 
tendia seguir  para  Jurupe  :seu  p^lo  rio  Vermelho*  . 

Logo  que  tive  conhecimento  da  chagada  de  S  Ex  emS.  Jose\ 
expedi  pará  Leopol  Una  uma  liteira  para  seu  transporte  até  está 
cidade,  visto  esLar  informado  que  lhe  seria  difficil  subir  embar- 
cado até  Jixrupensen;  e  díi  igualmente  as  necessárias  providen* 
cias  para, o  transporte  da  sua  bagagem. 

Sendo  po3!eriorm9nte  informado  pelo  cotnmandante.do  presidio 
que  S.  Ex.  ali  chegara  solfenlo  de  febre  lnterraittentes,  e  que 
apesar  disso  pretendia  seguir  viagem  pelo  Rio  Vermelho,  enviei 
immed iatamente  |*ara  Jurupenseu  os  medicamentos  apropriados 
acompanhados  de  um  directório,  visto  não  s>,r  possível  fazer  se- 
guir para  ali  nenhum  dos  facultativos  aqui  existem  es;  e  dei  ou- 
tras providencias  relativas  ao  seu  transporte  e  de  sua  bagagem.' 

Aguardo  a  commumcaão  da  chegada  de  S.  Ex.  em  Jurupenseu,, 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

A  tranquilidade  publica  em  toda  a  província  não  tem  soffrida 
'  a  m?,nor  altera  do,  gra;as  á  índole  pacifica  e  emiraentemente  or- 
deira de  seus  habitantes. 

SEGURANÇA,  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

•  Attendeodo-se  á  falta  quasi  absoluta  de  meios  á  disposição» 
das 'autoridades  policiais  e*  crimiuaes  para  a  repressão  e  punição» 
ice  :òrimiiiosv9|  6  facilidade  com  que.  podem  elles  comiaetter  ia* 


tfíwèmèhtè  «Mimes  de  Ioda  a'  ordòm,  .attoute-  a  w   

iquasj  toda  (despovoada,  da  província,  o  outras  muitas  oircunstan* 
xm$, ' ^^vem^ois  Usongear  de ,  qua  'seja  .coraparativaínaate  ,Jflo 
diminuto  .o  /Aurn^o.  dij  ( çriijie8,(.CQimmpttiaos  -nesta  proyincií. 
.  $u|ánté ,  o  irijio  passado  ^Qrâp  ,coràmettido3,  .  segundo  -o  que 
(fbujíji  de  dados  pfôciaef,  ,,56  v<jwixes, .  seiídp: 
'  •    jÍpe.;;íion>ioidíò^..  .  ..  .  ...      •  •   •  «0. 

X  VDe  tentativa  ,de  :homicidio  ,6 
jI)e,feM^  .*  ■■'  M 

;  íDe iaraeaca..  ..  1 

lyyjto'  iw>>>Q»  armas  'jiefeaaa .3, 
-      Ite  çalummas  e  ípjjiriaa  ..         ..  '3 

j,Ifè»T0jí3bp.      V,.  ...   .........  ..  >6 

;?I)o.damno  .  ..   ,      ..  ......   .  . .  r.  .  A  #  . 

•Bo  furto  de  gado    .  ...  ,..  .....  d 

De  -falsicl^de  ......  '1 

;JDe  fugii.  jie.presçg  ..  ,.  .......  .4 

.|I)e.^pepuÍ^'  ,.  „.  .  .  .  ...  .  -  ..      /,  2 

v -Contra a  liberdade  individual  ......  :2 

.íÉpt^iiionMo  é  outros  crimes  contra,  a 
' ^  propriedade  ... ;        ....         :  ..  ... 


'  Nao  ;'fse  pôde'  afiançar  a  exacUflàp.  destes  -algarismçji,  ejantes 
í-devo  siippor  que  elles  estão  aquém  da, verdade.  ,  V?v 

Ainda  assirii,  porem,  subsiste  o  jiuzp  .favorável  ;que  ha  pouco 
ronunçiei. 

ADMIXISTRAÇÃ.0  J)A.  JUSJIÇA. .  /; 

.Continua ,  a  administração  da  justiça. a  soffrer.os  graves  incon- 
irenientes,  que  ,vn8cessarjaraento  rezuLão  d*  r  falta  de  pessoal  ha- 
bilitado para  desempenhar,  pá  gr.aves  e  importantes  aUriou-ções 

;do  magistrado,  ,  que  ..teira^dó  decidir  da  Jortúna,  ..vida  e  honra  do 

^cidadão. 

"  'A  justiça  aiministíádaVpQr  juizes  leyog,  pçr  ,niais  beij;  inten- 
cionados ojiití  sej^o,. está  sujeita  .a  erros  cie.  gravíssimas  consequen* 
.cijw,  muitas  vezes  irremediáveis,  e  sempre  piejudiciaes .as  partes, 
,  ó  por  conseguinte  ao  interesse  geral  da  f-oeiedade. 

A  grandb  distancia, -..que -separa  fia  capital  muitos  termos  ,da 
•jppviticia,  ainda  mais  .agarrava -estes  incoinenientes,.  òYiffieuhando, 

muitas  vezes  .inutilisando.  as  providencias  dadas  pela  prrsiden- 
.-■cia,  e  eans  mesmas  incompletas  peia  falja  de  infprmayCes  exactas 
;:a  "respeito 'das  pessoas,  o  dos  factos..' .  • 

Paço  aqui  especial  menção  do  município  da  ^Boavista,  onde, 
-roais  do  .que  em  nenhum  .  outro,  -se  torça  Fçnsivél.a  falta  de  juta 
..de  direito  e  municipal  formados,  afim  de  repularisar  a.  adminis- 
tração da  justiça,  e,  pOr  termo- ao,  escandalofo  abuzo  dí»s  autorí- 
;'dades,  as.©  jwj unhas  intrigas  e  vinganças  o  ouvrQ8&c'©8,  a  qúídi^ 


—  1 


«  3* 

-«tóVi-^^^WMflBi  om  flua  òst5o,  diyUidos  os  ,  habitante* 

*  ^M''  i&c»' do  3  do' Abril  Ultimo  foi  nòraeádtffo  júizde  di^i- 
$'obó';'  Ignàctò  'Gòmeá ^  Guimarães  para  o  caf^o  do  choio  dáf %o-",' 
lÍDia v ,f#S<a;  .píoyiucia;  (cargo  este"  quo>  é  exercido  iritórinamoute 

•""dèádé  W^^o^réfórido^raiQz-  çtffr  jufiTãe  direito  da  comarca  ^do  " 
Paraná  Frederico  Dabnejr  de  Avellár  Brotero.     '      •  :■■<*'*!. 

ÍJor  decreto  da  mesma' data  foi  declarado  avulso  ò  juiz  do  di- 
reito da  comarca  da  Boavista  do  Tocantins  Ferri  árido  Vieira  do 
§ouza,  o  por  íecreto  da  4  do  mesmo  raW  foi  nomeado"  juiz  da 
4iroito  da  referida  comarca  o  bacharel  Josó  Pedro  de  jkzèvedo. 
Ççguralo.  ' 

H  Jor  decretos  do  11  de  Maio  forão  removido?,  a  sou  pedido,  03 
iuizes  d»  direito  Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury  e 
João  Augusto  do  Pádua  Fleury;  o  primeiro  da  comarca  do  Rio 
Maranhão  para  a  da  capital,  e  o  segundo  desta  para  aqúella. 

Por  decreto  de  16  de 'Março  foi  nomeado  o  lanharei  Francisco 
3osé  Henriques  para  o  lugar  de  juiz  municipal  o  de  orphaoa  do 
4'ermo  do  Santa  Cru\ 

>;  Por  acto  dp  13  de  Junho  riómeòi  para  o  lugar  de  promotor  pu«. 
.iilico  da  comarca  de  Cavalcante  a  Joaquim  Nunes  Bárbo/.a,  que 
lia  tempos  já  exercia  esse  lugar  pòr  nomearão  interina  do  rás- 
jjéctivq  juiz  de  direis. 
•  Falleçendo  o  promotor  publico  da  comarca  do  Rio  das  Almas» 
"•*'v^r'-la(^'^dè',,;'ââ':,'dé  Agosto  'nomeei  para  esse  lugar  a  Manoel 
Alves  da  Silva.   v   ;         -  ■      "•'  ■ 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 

E'  em  geral  satisfáctorio  o  estado  da  salubridade  publica  da 
província..  , 

'  As  fobréa  aniermittehtés,  que  grassão  annualmonte  em  diversa* 
localidades,  desehvolvérãò-so  com.  alguma  intensidade  no  rauníci- 
;"  jió  de  Jaràgúá,' talvez  devido  á  reunião-  de  animaes  e  das  pes- 
Vpiòas" empregadas  no  serviço  da" constmceão  da  ponte"  do.  Rio  \das 
Almas,  sendo  infelizmente  victimas  das  febras  alguns  dos  traba- 
lhadores, o  também  alguns  passageiros.. 

"  Na  capital  tem  grassa  lo  a  cachuinba,  felizm.enle  sem  gravida- 
ndo' alguma. 

Constando  que  na  cidade  de  CiiiáMapparecírâo  as  bexigas 
• ''importadas  do  'Corumbá;  tratei  logo  de  dar  ás '  providencias  coa- 
'sreMentes  para  impídir  que :  cilas  penetrem  nesta  província,  recom- 
.mendando  ao' coramaindaUo  do  destacamento  do  porto  do  Rio 
''GranJ^  as  cautelas  empregadas  om  casos laes,' enviando -lhe .para. 
■osse  fim  as  instrncjõss  ne<v.s?ariàs,  o  os  medicamentos  apropria- 
rão:?; tudo  de  áccordo  com  o  Dr.  delegado  do  '  ciurgião-mCr  do 
'  exercito.' .  •'  •  '':'"'.■ :- 

.'  Tambcm  remsfcti,  tabos  e  laminas  com  fluido  \^ccinico,  ;çpm 
"ytjpiauto  o  cò.nmissário  vaccinádor'  declarasse  gua^oucá  dú  jneu- 


huma  esperança  «tinha  de  tm  elle  prota  ^J^°  PJ^^Stó 

Assim  mesmo  pretendo  olla  tatnbam  empregal-o  nesta  cidadã 
afim  de .  certificar-so  de  sua  etticacia. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Instrucção  primaria.  Esto  tão  importante  ramo  a\semco  pu- 
blico demanda  a  mais  seria  atlenção  e  a  maior  solicitada  da 

V°3B?  desagradável  e  desanimador  o  estado  da  instrucção  publica, 
Mólhoraí-o  é  uma  nevessida  le  urgentíssima;  mas,  paraocon* 
nspuir,  é  forçoso  lazer  algum  sacrifício. 
"  Quando  a  enfermidade  é  grave  exige  o  emprego  de  remediou 

.UQs  profcssores  da  instrução  primaria,  salvas  porcas  excepções, 
não  tem  as  necessárias  habilitações  para  o  magistério.  Al-ra  da 
ignorância  das  matérias  do  ensino,  fal  a  lhe  pela  mo  or  parle  a 
indispensável  vocação  para  o  magistério,  e  dahi  a  falta  de  zela 
o  assiduidade  no  cumprimento  de  seus  deveres.  _ 

E'  verdade,  porem,  que  com  os  actuaes  ordenados  e  impossir 
vel  obler-se  professores  habilitados.  e 

A  lei  de  28  de  Junho  de  1858,  creando  nesta  capital  uma  es- 
cola normal,  determinou  no  artigo  2  •  que  daquella  data  em  di- 
ante não  fosse  provida  vitaliciamente  escola  alguma,  sem  que  o 
pretendente  se  mostvassa  habilitado  nas  matérias  ensinadas  na 

escola  normal.  .  ,  .  , 

Esta  disposição  seria  por  certo  muito  util  e  vantajosa,  se  Hou- 
vesse desde  logo  realisado  a  crea.vão  da  escola  normal;  mas  não 
tendo- assim  acontecido,  o  resultado  foi  sumrnamente  prejudicial 
a  'instrucção  publica,  porque,  vedada  até  hoje  a  nomeação  do 
professores  vitalícios  na  coníormidale  da  referida  lei,  _  tornou-se 
inevitável  a  dos  professores  interinos,  na  qual  ordinariamente  ha 
menos  escrúpulo,  além  do*  inconvenientes  das  interinidades. 

A  lei  n.  390  de  28  de  Setembro  do  anno  passado  autorisou  a 
presidência  a  reformar  a  instrucção  primaria  e  secundaria. 

Arnim,  porem,  não  cabia  uzar  dessa  autorisação,'  não  só  pela 
minha  qualidade  de  interino,  e  curto  prazo  de  minha  adminiu- 
tracão,  como  porque,  devo  dizer-vos  francamente,  entendo  que 
a'  assembléa  não  devo  conceder  aos  presidentes  autori?a;ão  para 
legislar,  poÍ3  que  o  acto  addicional  a  ella  confiou  essa  attrtbui- 
cão. 

"  Devo  por  ultimo  dizer  vos  que  em  minha  opinião  toda  rofor- 
.ma  se  resume  era  dous  pontos  priricipárjs:  pessoal  conveniente- 
mente habilitado,  no  qvi3  deve  haver  o  maior  riofor  <e  escrúpulo, 
o  puíliciente  r ;t,rib<ii ;âo  com  garantia  de  estabilidade/ 

Provi  interinamente  as  aulas  de  instrucção  primaria  do  sexo 
masculino  da  villa  de  S.  José  por  ter  concedido  demissão  ao 
professor,  que  a  regia  interinamente,  e  &s  do  sexo  feminino  da 
Santa  Cruz  e  Tratara». 


Kg* 

ítemovi  os  professore»  interinos  da  aula  do  Chapdo  para  a  d» 
.8,  Domingos,  o  o  desta  para  aquolla;  o  do  Santa  Luzia  pura  a 
do  Santa.  Cruz,  o  o  desta  villa  para  a  do  Santa  Luzia;  o  o  dft 
Kpsae  para  a  do  Flores;  o  nonieoi  professor  interino  para  «to. 

INSTRUCÇÂO  SECUNDARIA. 

A.  iustrucoHo  secunlaria,  como  sabeis,  6  dada  umcamentó  tio 
lycôo  desta  cidade. 

À'  excepto  das  aulas  (to  latim  o  francaz,  todas  as  outras  aao 
frequentadas  por  mui  poucos  alumnos. 

Parece  qu*  a  raocidab  goyana,  que  aliás  tem  dado  provas  d  \ 
bastante  aptidlo  para  os  estudos,  não  tem.  para  elles»  a  voca- 
ção que  era  para  dw^ar. 

Conviria  talvez  criar  iucintivos,  e  promover  outros  meios  d» 
animarão,  afim  <h  s3,  dmn  volver  o  gosto  pelos  estudos:  vedar, 
por  expmplo,  expressa :ne  ue  a  aduissão  aos  empregos  puohcoa, 
sem  que  os  prueudintes  *'cj  mostrem  habilitados  nas  matérias 
ensinadas  no  lycêo. 

Cumpre  empngar  todos  os  meios  para  erguer  este  estabsm- 
^mento  do  abatimento,  a  que  se  acha  reluzido 

.  Por  acto  'lo  20  de  Júiiho  oonceli  ao  Dr.  João  Angusto  de 
jPadua  Fleury  a  demissão  qun  pedio  do  cargo  de  iospictor  ge- 
tál,  e  nonwdi,  para  o  substituir,  ao  Dr.  Coriolano  Augusto  oc 
Loyola  - 

Por  acto  de  10  d:i  Agosto,  attendendo  ao  que  representou- 
íne  o  professor  vitalício  da  .-ai fira  dí  franeez,  José  ig.vaciode 
iàzeve.io,  que  se  achavs  r  -gitiío  a  de  geographia  e  historia;  o 
íeintr^guyi  na  de  fra  r,u  a»do  p-tra  aquella  João  Caetano 
4a  Silveira  Píiko,  que  era  professor  interino  do  francez. 

VIAS  DE  CO  •IMUNICAÇÂO. 

E'  esta  uma  questão  da  vi  ia,  ou  de  morte  para  a  provinda, 
Sem  via3  de  communicação,  por  onde  sejão  facilmente  trans- 
portados os  géneros  de  exportarão  e  importa -ão.  não  é  possível 
O  menor  progresso 

Quorer  demonstrar  esta  verlade  saria  duvidar  do  vosso  potn 
senso. 

ESTFADAS.  ■  . 

Nesta  ramo  do  servido  póle-se  dizer  que  esta  tudo  por 

A*  excepç/io  de  algumas  léguas  ao  sul  da  capital,  tianhum 
beneficio  ou  melhoramento  tem  tido  as  estradas,  alem  de  algu- 
mas pontes. 

-Entretanto  o  interesso  publipo  e  o  commercio  interno  da  pro- 
víncia, principalmente  dos  d  aferentes  munieipioa  com  a  capital, 
•item  do  commeroio  o  cowiiiuncaicão  cora  a  corte  e  outras  pro- 


tiucias,  exigem  quo  alguiria  couza  ee  faca. 
'•  'Pela minha  parle  n&ome  tenho  doscuiuado  deste  ramo  do  serviço, 
a  pòzor"  dos  obstáculos  que  so  encontra,  priiiijipalmonto  na  falia  do  peV 
soaí  para  o  serviço.  ,  • 

*  Estando  muito  arruinada  om  diversas  parte*  a  estrada  do  sul,  a  19 
de  Maio  encarreguei  ao  1»  tenente  de  engenheiros  I)r.  Joaquim.  Ro-r 
drigues  de  Moraes  Jardim  do  cxaminal-a,  fuior  o  orçamento  dos  repa* 
ros  necessários  por  secções,  e  conlractar  desde  logo  com  pessoas  idó- 
neas esses  reparos. 

A  5  de  Junho  apresontou-roo  o  engenheiro  os  respectivos  contracto!. 

Os  reparos  de  algumas  secções  já  estão  feitos,  e  de  outras  quasi  con- 
cluídos. •  l  ' 

Necessitando  de  reparos  e  melhoramento  a  estrada  desta  capital  aof 
presídios  deJurupensen  e  S.  Leopoldina,  foi  dflles  encarrregado  o  ma- " 
jor  de  engenheiros  Dr.  João  Luiz  do  Araujo  Oliveira  Lobo;  e  esper» 
que  em  breve  ficarão  concluídos. 

NAVEGAÇÃO. 

Quasi  todos  os  administradores  desta  província,  de  certa  época.  Ml 
diante  tem  prestado  mais  ou  menos  attenção  a  este  ramo  do  servi» 
publico,  incontestavelmente  o  mais  importante,  do  qual  deponde  toa» 
a  prosperidade  da  província,  e  seu  futuro  engrandecimento. 

Mas  iienhum  presidende  se.  appíicou  a  eFte  assumpto  com  tanta  df- 
dieaçáo  e  perseverança'  "como  o  Exm.  Sr.  Dr  JoSó  Vieira  Couto  dir 
Magalhães,  actual  presidente  de  Matto  Grosso,  não  poupando  sacrifício 
de  toda  a  sorte  com  o  Cm  de  ver  estabelecida  a  navegação  á  vapóí 
no  Araguaya.  / 

Ninguém  ignora  os  esforços  inauditos  por  elle  empregados,  quer  nesfc 
província,  quer  na  do  Pará,  e  ultimamente  na  de  Matto  Grosso,  donde*' 
consta  que  fizera  seguir  por  terra  um  pequeno  vapor  desarmado  até 
as  cabeceiras  do  Araguaya,  para  ser  ahi  novamente  armado  e  servir 
para  a  navegação  deste  rio.' 

Tão  perseverantes  esforços  irjerecem  o  mais  profundo  reconhecimento 
da  parte  dos  habitarlcs  dêsla  província;  e  estou  certo  que  habilitareis 
o  governo  com  os  meios  necessários  paia  coadjuvar  tào  importante 
«mpreza. 

O  projecto  concebido,  e  encetado  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Couto  da> 
Magalhães,  de  fazer  transpor  as  cachoeiras  do  Tocantins  o  vapor  destinada 
para  a  ndvegação  do  Araguaya,  encontrou,  como  sabeis,  grande* 
obstáculos. 

Todavia,  reconhecida  a  sua  exequibilidade,  tratou  seu  successor  do 
proseguir  na  execução  do  roferido  projecto,  ordenando  a  subida  do 
▼apor  Pará,  como  me  participou  em  officio  de  30  de  Abril"  deste  anno, 
que  aqui  transcrevo. 

«  2."  Via.— 4.a  Secção.— Palacio  do  Governo  do  Pará,  80  do 
Abril  de  1867.—  IUm.  e  Exm.  Sr.— O  vapor  Pará  que  desde  Mato 
do  anno  próximo  passado  se  achava  em  commissão  no  rio  Tocantins, 
acaba  de  regressar  ao  porto  desta  cidade,  informando  o  engenheiro» 


dírtctof  dos  respectivos  trabalhos  sor  obsolutóraehte  irrinossivol  nesle. 
ahno^o  .-pass^em  do  nutàmo  vapor  pelas  cachoeiras  da  lt«Dóca;  por  ,  tei^ 
8)do|domasliad£íniôiUú  pequena  á  enchente  do-rio.  Estando,  porém,  esta 
presidência  informada  por  pessoas  competentes  dó  que  as  aguas  te  n»  * 
crescido  cunsidoni.veimoiito  e  que  o  vapor  Pará  podo  oíTociuarliVre- 
shcnle  a  sua  paragem;  tenho  dado  ordem  uo  respectivo  commandante. 
para  que  parta  quanto  antes  com  osso  dostinoi  como  V.,  Ex.  vera  das'' 
mstruc/ões  inclusas  por  copio.  O  commandímte  do  vapor  leva  .ordenar 
para  proseou  ir  sua  viagem  até  a  colónia  militar  de  lla-acaiú  a  fim  de 
conduzir  os  objectos  requisitados'»  esta, presidoncia,  pelo  Exm.  pre- 
sidente da  provinda  de  Matto"  Grosso  é  que,  lhe  são  remeltidos.  a  cargo 
do  capitão  BeiiKdlcto.  Joiô  da  Silva  França,  qjúe  dulli  veio  com  mais 
"vinte* e  tantas  praças  por  via  dos  ruis  Prelo»  Juruenas,  Arinos  e  Tapajós^ 
O  que  tudò  julguei  coovenioute  >var  ao  :  conhecimento  de.V.  Ex.j, 
esperando  -que  se  servirá  de  dar  suas  ordens  as  autoridades  dessa  pro? 
Vincia,  |K»r  onde  o  referido  vaiwr  tem  de.  passar,  para  que  auxiliem  e.. 
coadjuvem  o  respectivo  comman  liinte  no  desempenho  de  sua  eonimissão, 
Prevaleço- me  da  opportumdade  para  renovar,  a  V.  Ex.  os  protestos,  da 
Krinha  perfeita  estima  o  distmetá  consideração — Doos  Guardo  a  V.  Ex. 
— Ulm.  e  Exra  Sr.-  presidente  da  .provinda. de  Goyaz..—  Barão  d$ 
Âmry.  y>  ■  ,\  .    ,    ,      . .... 

O,,  referido  vapor  não  poude  ainda  transpor,  as  cachoeiras,  por  lôj; 
encontrado  jáV muito  diminuídas  as  aguas  do  rio,  e  regressou  ao.  Pará, 
segundo,  consta  dos  jornaes,.  e  de  'um  olticio,  .que  em  data  de  j20.^  # 
Agosto  próximo  passado  me  dirigio  da  Leopoldina  ò  capitão^.Benedict(j. 
José  da  Silva  França,  que  por  ordem  do  Exm  presidente  da  província 
de  Matto-Grosso  se  dirigio,  om  comroissâo  ao  Pará,  descendo  pelo  Arinosf 
a  subindo  pelo  Araguaya. 

Assevera  o  referido  capitão  ,  que  está  .convencido,  de  que  nó  aóp(> 
Tproximo  futuro  se  realisará  a  subida  do  vapor;  para  o  que  -  ha  a  me- 
lhor disposição.:  da  parte  dos  habitantes  do  Pará:  que,  o  reverendo  .frei . 
Ludovico  de  Nazareno  V  offerece,  parà  ir  dirigir  a  passagem, do  vapor 
ria  Ifcaboca,  sem  intaresse  da  sua  parte,  mediante  apenas  o  coneurso  da 
dusentos  homens,  e  alguma  pequena  quantia  para  gratificar  a  pilotos 
práticos,  que-gerão  os  seus  únicos  engenheiros. 

Corre-nos  0>igoroso  dever  de  auxiliar  por  todos  os  meios  ao  nosto 
alcance  uma  empreza  do  tão  vital  interessa  para  a  província,  convinde 
que  liabiliteis  ao  governo  com  os  meios  necessários  para  eáse  fim.  , 

Convém  não  desanimar  perante  os  obstáculos,  que  se ■apresení.areffi, 
yedobraT  do  esforços,  embora  uma  vez  fustrados,  o  prosegmr  com  energia 
q  perseverança,  que  a  finai  se  hade  consagfiir  o  desideratum,  e  então 
serio"  amplamente  compensados  todos  os  sacrifícios .  quu  se  houverem, 
feto.  . 
•  A  navegação  do  Tocantins;  apoxar  das  dífficuldadas,  .que  oííerecem. 
as  cachoeiras  desse  Tio,  cominika  ser  frequentada  pelos  habilartias  do 
Borte  da  província. 

Segundo' um  ihappa  OTganisado' e  raroottido  polo  coronel,  commsn- 
•  foaie  simerior  : Sebastião  José  Lopes  de  Àjmeida,  de  18;  de  Março  a  5 
-  $é>  Maio  do  cg^íáte  9MOfi  dosêejiio  do  ^fòjoipana}  para:  a  F^yã  t§ 


fcoteíi  sindo  ,9  do  1:800  arrobas,  cada  um,  2  dr  1.500  o  1:200  ar* 
Foías,  1  do  800  e  6  do  450;  8  ígaritós,  sondo  1  do  450  arrobas, 
4e  360  &  300.,  i  do  mws  do  200  o  uraa  de  50,  o  9  montarias;  <jar#« 
«ouros, 

Todos  ostes  vazos  íorão  tripulados  por  402  pessoas,  o  levirão 
Das8ageiros,  sondo  11  livres  o  14  escravos. 
!  O  boto  de  1:500  arrobas  .o  ura  de  450  6io  do  município  de  Nau* 
i/idade.  ' 

PRESÍDIOS. 

A  fundação  dos  prtsiâios  à  margem  do  Araguaya  teve  por  principal 
flm  auxiliar  a  navegação  desse  rio.  E  na  terdade  mal  se  podo  conceber 
«  possibilidade  de  se  navegar  por  uma  ião  grande  extensão  de  rio*' 
mormente  por  meio  dos  nossos  barcos  ordinários,  sem  que  houvessem 
diversas  po»oar/.ões,  onde  os  navegantes  se  podessem  prover  de  vivores^ 
&  outros  recursos  indispensáveis. 

E'  pois  incontestável  a  utilidade  e  necessidade  de  taos  estabelecimentos. 

Entretanto  julgo  que  sua  organiiaçâo  não  é  a  mais  conveniente  4 
apropriada  aoi  Uns  de  sua  instituição,  principalmente  pelo  que  pertenci! 
h  guarnição. 

Sua  reforma,  porém,  depende  do  governo  geral. 
Forãò  por  mira  nomeados  o  capitão  Joaquim  Alves  de  Oliveira  -e  o. 
alferes  Cyriaco  .JoSé  de  Azevedo  co.mmand.iMes.,  o  l9  do  presidio  de 
Jurápensen,  e  o  2o  de  S  Leopoldina 

Estes  officiaes  já  em  ou  tro  tem  po  com  mandarão  esses  mesmos  pre* 
sidios,  e  nelles  prestarão  mui  bons  serviços. 
4  Espero  que  continuarão  a  desempenhar  da  mesma  maneira  suas  «B* 
portanles  -commissões. 

A  15  de  Maio  seguio  desta  capital  o  alferes  do  batalhão  n..  20  da 
infantaria  José  Monoel  dos  Samos  a  fender  o  tenente,  hoje  capitão  do 
-  mesmo  batalhão.,.  Joaquim  Manoel  de  Oliveira.,'  que  ha  tempos  suffrB 
,e.níermi  ^rave. 

Parli  ii.).;itdo*me  ,o  ca  pilão  J>é  Manoel  da  Silva.,  commandanle  do 
presidio,  que  ali  se  tinlião.apnwriiad.0  de  paz  6s  índios  C.aiapós,  e  que 
jolles  costumão  vender  índios  meninos,  recommendei-lhe  que  procurasse1 
manter  boas  relações  com  os  ditos  índios,  estando  com  tudo  sempre 
.  scauteledo  alim  ue  evitar  qualquei  aggressão  da  parle  dalles;  prohibi 
O  commercio  dos  índios  menores  e  dei  a  este  respeito  as  providencias 
qm  julguei  convenientes,  como  se  vô  Ho  seguinte  ofiicio: 
•  «  %*  Secção.— Palacio  do  Governo  de  Goyaz,  21  de  Maio  do  1867. 
—  Inteirado  de  quanto  Vmc.  me  participa  a  respeito  dos  índios  Caiapós 
ijue  áhi  se  tem  apresentado  de  paz,  reconimenaVlhe  o  seguinte: 

«  Deve  Vmc.  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  manter 
,a  paz  e  bua  harmonia  com  os  mesmos'  índios;  e  como  elles  do  or- 
dinário sno  muito  desconfiados,  procure  Vmc  evitar  que  entreienhão. 
muitas  relações  com  as  praças  e  pessoas  de  baixa  educação,  afim  dô 
,que  não  tenhão  motivos  de  queixa  contra'  nósj  antes  se  convenção  da 
<juè  os  estimamos^  o  que  Vmc,.  procurará  mostrar-lhes  por  íâotoj; 


n  (I  « 

devôtidd  òú  ttlosmo  tompo  estar  sompre  acautelado  pari  nfio  sorõlft 

victitnas  do  (jiiulquor  oggrossno  da  parto  dollos, 
u  Nâo  deve  Vmc  por  maneira  alguma  consentir  quo  continuo, o 

íommemo  dos  índios  menores  feito  por  particulares,  convindo  para 

esse  fim  probibir  quo  os  mesmos  particulares  as  comprem  dos  índio», 

embora  elles  os  onVeçàn,  como  coslunuo. 
«  Constituindo  esw  cominorcio  o  crime  de  reduzir  a  escravidão  pes- 

w  livrei  toilo  aquclle  que  nesse  presidio  o  praticar  dove  ser  preso, o 

.jrcmetlido  para  esta  capital  com  todas  as  provas  do  crime,  afirri  de  ser 
tonvenienlointíutí*  pnn'«ssado  t 

«  Deve,  porem,  Vmc.  continuar  a  resgatar  todos  os  índios  menores 
quo  lhe  forem  otTerecidos  pelos  Gaiapós,  ou  outros  quaesquer,  os  quaes, 

"on  conservará  alli  recebem!',  a  conveniente  educiçâo,  ou  remêlterà 
para  esta  cidade,  como'  julgar  mais  conveMenle;  o  que  deverá  s>r 
declarada  aos  Índios  no  acto  do  resgate. » 

«  Sendo  mais  conveniente  mandar  vir  do  Parár  ao  que  remetler 
daqui,  os  objectos  próprios  para  brindes  dos  Índios,  por  que  ficao 
mais  'baratos,  autoriso  Vmc.  a  despender  com  a  compra  dos  mesmos 
objectos  até  a  quantia  de  seiscentos  mil  réis,  devendo  enviar  quanto 
antes  a  conta  documentada  da  despeza  com  a  compra  e  frete  dos 
oesmos  objectos,  afim  de  lhe  ser  paga  sua  importância.  » 

cs  Previno-o  de  que  nào  só  essas  contas,  como  as  de  quaes  quer 
outras  despegas  devem  ser  enviadas  em  tempo  de  serem  apresentadas 
na  thesouraria  de  fazenda  dentro  do  exercício  em  que  se  fizerem 
as  mesmas  despezas,  e,  quando  muito,  nos  seis  mezes  addicionaes  ao 
dito  exercício,  para  evitar  que  caiào  em  exercício  findo;  o  que  retar- 

;  da  o  pagamento  por  depender  este  de  ordem  do  thesouro.  » 

«  De  seu  zelo  e  intelligcncia  espero  o  bom  desempenho  doquan- 
lolhehci  recommendado.  -  Deos  Guarde  a  Vmc  -  João  Bonifa- 

'  cio  Gomes  de  Siqueira  —  Sr.  commandante  do  presidio  de  S.  Ma- 

mCon«lanaVmTquê  existem  vivas  na  aldêa  do  capitão  Pedro  algumas 
pesque  em  seu  regresso  do  presidio  de  S.  José  forio  *^1?9£ 
Ls  dessa  aldêa,  expedi  ordens  terminantes  para  o  seu  resgato,  fazen- 
do seguir  da  aldêa  de  S  Jcsé  do  Aroguaya  o  ind.o  Antonio  Xavier, 
aue  dá  essa  noticia,  para  servir  de  intermediário. 
^  Aqui  transcrevo  o  otlicio  que  a  este  respeito  dinngi  ao  fommaiw 

d3f  2d-°  ff- Palacio  do  governo  da  provinda  de  Goyai,  2t 
'  do  Maio  deT867.~Constando-°nie  por  £f  ^ 

díos  da  aldêa  do  Pedro  Alfonso  e  pelo  índio  Antonio  Xa%    ,  es.den 
Vm  aldêa  do  8.  José  do  Araguaya,  que  algumas  das  pessoa*  quo 
m  m regre s do  presidio      ifartyrU  oara  esse  fon.o  ai.Mdai 
;Sos  indS  existem  prisioneiras  na  aldôa  do  capitão 
■  w  o  imperioso  dever  de  mandar  resgatar  esses  nossos  ,^tí  f  b,r^°5* 
XistáoT  que  do  certo  estão  soffrendo  amargas  privações  c  cruéis 
lír  u  a  '  ff  clprimento,    po,,  deste  sagrado   ever  tom> 
•  lhe  mui  terminantemente  qua  por  todos  os  meio   ao  ™ 
'  te  de  regalar  essas  nossos  infelizes  irmãos  cbristlos,  0  deos  remei- 


mi  1)0  «n 

ior  com  èornmodidado  o  segurança  (  para  esta  copital,  Constando-mo 
'  que  o  referido  índio  Antonio  Xavier  tem  rolagCes  com  os  da  oldôa 
do  capitão  Pedro,  nesta  dota  expeço  ordem  para  quo  o  alferos  JoBé 
Manoel  doa  Santos,  quo  vai  render  o  tcncnlo  Joaquim  Manoel  do  Oli- 
veira, o  conduza  para  ahi,  assim  como  outro  quidqucr  índio  quo  sa 
achar  nas  mesmas  circunstancias  afim  do  servirem  de  guias  e  inter- 
mediários no  .resgate;  e.ao  missionário  da  aldôn  de  Pedro  AíTónsj  deter» 
nino  no  cilicio  junto  quo  presto  a  Vmc.  os  índios  quo  julgar  preciso* 
jpara  o  bom  mito  da  emproza,  visto  eomo  elles  também  -tein  rola- 

Í;5o  cara  o  .capitão  Pedro.,  tanto  que  dfio  noticia  da  existência  daquel- 
es infelizes  «Estou  Informado  de  que  o  capitão  Siqueira  ahi  mo- 
rador está  prom.pto  ,«  ser  encarregado  desta  importante  com  missão.  *— 
A  ser  assim,  como  ó  provável,  vVmc.  enlenda-se  com  cllo  e  lhe  pres- 
"|8  todos , os  .auxílios  i;preciso8  ,para  oonseguir-se  o  desejado  resgate; 
o  para  isso  liça  Vmc.  .autor.ísado  a  despender  as  quarríias  necessa* 
rias  p.ata  compra  do  brindes  e  a  iazer  todas  as  despezas  preeixas,  as 

Suaes  serão  satisfeitas  á  vista  de  contas  documentadas  que  deve  enviar. 
1  encarregado  da  diligencia  deve  fazer  ver  aos  índios  que  nao 
nossa  intenção  tomar  vingança  dellos,  sim  resgatar  nossos  irmãos, 
e  que  estamos  no  lirme  propósito  de  esquecer  a  offensa  feita,  uma 
vez  que  elles  vi  vão  em,  pa^  comnosco.  Concluido  ,0  resgate  des- 
ses ^infQlizes,  deve  o  encarregado  procurar  obter  .os  objectos  quo 
lhes  pertencem,  caso  ainda  existâq,,  e,  quando  disso  não  provenha 
algum  embaraço  para  virem  com  segurauça,  pois,,  se  os  iindios  se 
recusarem  a  entregar  esses  objectos,  nào  "convém  forçal-os  a  quo 
,o  façâo.  $  encarregado  do  resgate  devo  ir  acompanhado  do  força 
competentemente  armada  e  municiada  para  defeza  da  comitiva  çaso 
seja  atacada  pelos  índios.  Neste  caso  deverão  ser  .enviados  para 
esta  .capital  com  toda  segurança  ,os  índios  que  forem  capturados,  jn- 
..clusivel  o  capitão  Pedro.  Recoramendo-lhe  qut,  no  cumprimento 
de  quanto  neste  lhe  ordeno  se  entenda  com  o  reverendo  frei  Fran- 
cisco do  Monie  de  S.  Vi.to  que  por  seu  saber  e  pratica'  muito  pô- 
de concorrer  para  se  colher  um  feliz  resultado.  —  Concl "indo,  dccla- 
;ro-lhe  que  de  seu  zelo  espero  o  bom  e  prompto  desempenho  desta 
■honrosa  tarefa,  certo  Vmc.  de  que,  ..assim  procedendo,  presta  rele- 
vante serviço  à  humanidade  e  ao  paiz,  ó  qual  .será  levado  l  ao 
.conhecimento  do  governo  imperial. —  Deus  -Guardo  a  Vmc.  —  João 
Bonifacio  Gomes  de  Siqueira. —Sr.  commandante  do  presidio  de  S. 
Maria  do  Araguaya.  » 

Nos  presídios  do  S.  Barbara  e  S.  Antonio,  que  estão  sob  o 
«cominando  do  tenente  da  guarda  nacional  Antonio  Ribeiro  da  Silva 
Aranha,  nada  ,occorreo  de  no,vo  durante  minha  administração. 

OBRAS  PUBLICAS. 

A.  cçr^iracção  da  ponte  sobre  o  rio  das  Almas  m  estrada  do 
mi  entre.  Jaraguá  e  Meiaponte,  sob  a  .direcção  do  engenheiro 
jardim,  acha-so  em  andamento. 

A'  .10  de  Maio  .pmdej  jpôr  á  dis^osigão  da  camará  do  Carlão 


Wla  rocobodoria  do  Porto  Mno  do  Pau  a  quantia  do  |1 31  #680 
reis,  ora  quo  forao  orçados  os  roparos  do  que  necessita  a  ponte 
so])vo  o  córrego  do  Ouvidor  na  estrada  para  o  Porto  Velho. 
'  'Ftóa.o-80  pequenos  roparos  nas  cadôas  desta  capital  o  das  cida- 
de* do  Meiapoiuo  o  Bomflirí. 

Fizorão-sj  alguns  roparos  na  casa  ora  que  funceiona  o  licêo. 
'Foz- se  no  Largo  dn  Palacio  uma  calçada  oiu  cruzeta  afim  dâ 
facilitar  o  ratito  publico,  principalmente  na  estaco  cliuvosa. 

Foráo  dessecadas  a3  aguas  estagnadas  que  existião  no3  arredores 
<la  capital. 

Está  sendo  reparado  o  chafariz  desta  cidado  no^largo  do  mesmo 
;xiomo,  que  estava  bastante  arruinado. 

'A  10  de  Julho  mandei  entregar  pela  collectovia  da  cidade  dft 
Bomfiin  ao  juiz  de  direito  da  comarca  do  rio  Corumbá  a  quantia 
•do  seiscentos  mil  réis  para  as  obras  do  chafariz  daquella  cidado, 
do  cuja  construcção  osH  encarregado  o  mesmo  juiz  de  direito. 

Tendo  as  enchentes  levado  a  ponte  do  rio  Ferreiro  ná 
estrada  desia  capital  para  os  presídios  de  Jurupensen  eS.  Leopol- 
dina, o  sendo  ella  de  grande  necessidade  para  o  livro  transito, 
Entrei  em  ajustes  com  Balluino  Rodrigues  Dantas,  com  'quem 
pretendo  contractar  a  construcçào  da  mesma  ponte. 

'  QUARTEL  MILITAR. 

Acha- se  em  ruina.  O  major  de  engenheiros  Dr.  João  Luiz  da 
'Araujo  Oliveira  Lobo  apresentou  o  orçamento  para  o  reparo  dessa 
edifício  na  importância  de  quatrocentos  mil  e  oitocentos  réis. 
•  Achando  excessiva  essa  ciuntia,  pois  que  apenas  deve- sís 
evitar  maior  jruina,  vou  mandar  proceder  a  novo  orçamento  e  aos 
roparos  indispensáveis  á  segurança  do  edifício. 

FOF.ÇA  DE  LINHA. 

Por  av;«o  do  ministério  da  guerra  de  8  de  Maio  ultimo  foi 
*xtmcto  o^commaudo  militar  desta  provinda  >  que  _  ora .exercido 
pelo  coronel  do  Estado  Maior  de  artilharia  Luiz  Guilherme 

Este  aviso  teve  execução  no  dia  1.»  de  Julho. 

Muitos  offic^a-s  o  praças  de  linha  existentes  na  capital  ainda 
-so^Vn  os  eífeitos  da  íerrivd  enfermidade  de  que_  íbrão  ataca- 
dos'no  Coxim,  Dabouco  e  Miranda,  como  verifiquei  pela  ultima 
ins|V>.ee"io  a  que  mandei  proceder. 

'  Sàb  nor  ora  «mwrvAdoa  na  capital,  e  fazem  o  serviço  da  guar- 
nição iquelics  que  estão  no  estado  de  poder  prestar  osse  serviço, 

CORÇAS  EM  OPERAÇÕES  AO  SUL  DA  PROVÍNCIA  DE 

MATTO  GROSSO. 

"  '  $  coronel  Carlos  de  Moraes  Camisão,  commandante]  daa  for- 
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.  «ãfl  em  operações  ao  sul  da  província  de  Matto  Grosso,  sògufo 
da  colónia  de°Miranda  em  direc^c  ò  Níoac,  e  dalli,  atrayèsísaiido 
o  Apa,  assenhorou  se  do  forte  Bella- vista,  nertencerite  a  republica 
do  Paraguay,  que  foi  evacuado,  paio-  inimigo  aó  avistar  as  refe-. 
ridas  forças. 

y    Reconhecendo,  porem,  o  coronel  çomraandante  que  pela  im- 

'"  possibilidade  de  obter  recursos  de  boca  não  podia  sustentar-»? 

.  cm  Bella* vista,  que  era  constantemente  atacado  pela  artilharia 
o  cavallaria  inimiga  completamente  armada,  regressou,  sendo 
sempre  perseguido  pelo  inimigo. 
Durante  esta  marcha  forão1  cruéis  os  soffrimentos.  das  forças, 

.  pois,  além  de  constantes  tiroteios,  atravessavão  sertões  agrestes  e 
paludozos,  sendo  o  caminho  feito  pelos  pés  dos  solda  los  que.  fi- 
carão reduzidos  á  completa  nudez,  e  por  Ultimo  appareceo  uma 
epidemia  que  dizem  ser  o  cholera,  a  qual  ceifou  muitas  vidas. 
Setenta  e  seis  bravos  por  falta  de  conducção  forão  abandona- 
dos no  campo  e  á  vista  das  forças  degolados  pelo  inimigo. 
,-.  Esta  epidemia  só  declinou  depois  do  uzo  das  laranjas  e  limffes 

fue  em  grande  quantidade  acharão  no  pomar  da  fazenda  do 
ardim. 

Nos  tiroteios  perdemos  um  official  e  diversas  praças,  e  a  per- 
da do  inimigo  foi  muito  maior. 

Failecerào  do  chòlera  o  coronel  Camisão,  tenente  coronel  de 
engenheiros  Juvencio  Manoel  Cabral  de  Menezes,  o  capitão  de 
commissão  Vicente  Miguel  da  Silva,  o  alferes  Porfírio  Leite  de 
Barros,  e  mui  as  praças,  cujo  numero  ignoro.  . 

Também  fallecerão  afogados  na  passagem  do  rio  Miranda  o  te- 
nente do  exercito  e  capitão  de  commissão  Antonio  Dionísio  do» 
Souto  Gondim  e  duas  praças. 

....  De  cartas  escriptas  por  alguns  officiaes  consta  que  morrerão  rifei* 
alguns  officiaes,  victimas  da  epidemia;  que  a  nossa  perda  è  su- 
perior a  quatrocentos  homens,  e  que  as  deserções  erão  em  gran- 
de escala, 

...  O  ponto  de  Nioac,  onde  tinha  ficado  um  deposito  de  viverei 
foi  covardemente  abandonado  pelo  commandante,  e  depois  quei- 
mado pelo  inimigo,  que  queimou  também  todos  "os.  carros  qu« 
de  Nioac  conduzirão  viveres  para  as  forças,  e  matou, os  carreiros. 

Por  essa  occasião  desappareceu  o  alferes  Francisco  Victor  Bap» 
,  tista,  que  com  algumas  praças  acompanhava  os  ditos  carros. 

Consta  que  este  official  fora  morto  pelo  inimigo. 
^  L050  que  recebi  tão  infausta  noticia,  a  transmitti  ao  governo 
.  imperial  e  a  presidência  de  Matto  Grosso,  e  dei  todas  as  provi- 
dencias necessárias  afim  de  serem  as  forças  socorridas  com 
fardamento,  que  mandei  fazer,  boiadas,  viveres  e  cavalhada. 
As  forças  commandadas  in  terinamente  pelo  raaj  or  de  com  missão  José 
Thomaz  Gonçalves  achãO-se  acampadas  na  fazenda  das  Comute*?,  qua 
dista  segundo  a  opinião  mais  geral,  do  deposito  dos  Bahus,  de  sessenta 
»  setenta  léguas,  e  desta  capital  de  cento  e  setenta  a  cento  a 
/  oitenta,  distancia  esto  que  alguns  ele  vão  a  duseutas  léguas,  j  Ma.* 
já  tem  recebido  alguns  soccorros  do  viveres,  a  é  provavol  <íu<* 


étes  titio  faitom,  visto  como  o  deposito  dos  Bahus,  em  virtudo 
das  providencias  quti  dei  destie  qlio  tomei  conta  da  administração 
da  provinda,  tem  recebido  e  contiuúa  a  roceber  grande  abun« 
dancia  do  ganeros  alimentícios.  , 

Ja  devem  ter  seguido  algumas  boiadas  segundo  informações 
quo  Aenho  tido,  e  outras  preparao-se  para  terem  o  mesmo  desuno. 

Estão  na  invernada  tres  cavalhadas,  e  espero  uraa  outra 
ílóres  para  fazer  seguir  todas. 

Mo  pudendo  regressar  por  doente  o  major  Caetano  JNunesaa 
Silva,  que  servia  de  chefe  do  deposito  dos  Bahús,  seguio  nessa 
carac'er  o  2;*  escripturario  da  tHesouraria  de  fazenda  Luiz  Pedro 
Xuvier  dos  Guimarães;  porórn,  adoecendo  gravemente,  regressou 
«loi  substituido  por  outro  2.°  escripturario  Urbano  Marques  Lo- 
pes Fogaça  que  foi  habilitado  cem  as  quantias-  precisas  anm  do 
pagar  os  íretes  da  conducoão  de  viveres  e  boiadas. 

GUARDA  NACIONAL. 


Nenhuma  alteração  soffreo  era  sua  organisaçào;  ultimamente,v  porém, 
forão  nomeados  dífferentes  officiaes  superiores,  bem  como  alguns  sttr. 

^aSo  qne  entrem  em  exercico  os  commandantes  nomeados,  para 
os  corpos, dos. municipios  de  Flòres,  Cavalcante  e  S.  Domingos,  par^ 
íazer  a  nomeacàa  dos  capitães  e  subalternos  desses  corpos. 
O  batalhão*  do  município  de  Arraias  jà  foi  organisado. 
Aprov    a  resolução  que  tomou  o  juiz  de  direito  interino  fa  ~ 
daXvista  do  Tocantins,  requisitando  do  tenente  coronel  da  antiga  > 
cn,rda   acional  Tito  Pereira  de  Miranda  ■  um  destacamento  dedezpra- 
Si'"  chega  outro  de  i.uabnumero  que  deve  mar-, 
àar  de  Porto  Imperial,  como  ordenara  a  presidência. 
n  »  nn^rda  nacional  da  Boa-vista  ainda  nao  foi  reorganbada.  as  pro 

GUERRA. 

Tenho  mandado  recolher  m  deposito  na  4^jHJffl£í£ 
provinciaes  as  q»tias  proveeienles  m  su tapço  « ^ 
movidas  pelas  comtmssôes  nmincp»»,  afim  de,  e »  XTommaodantó. 
te,  lerem  a  devida  applicaçá»;  para  °r  'e^a,d%0  odos  oa. 
4k  ,  forças  .m  operações  uma  rei  £ »o«l  ^  ^ 
wlunumos  e  guardas  nacionaes  desla  proviuua  >iv 

DIRECTORIA  DAS  RENDAS  PROVINCIAES. 

d,a  marcado  vos  será  apelada  %?7J*4M,8&: 
seguHile,  acompanhada  do  r«la(of »  do  dueotor  geral  _ 

.    f         :  .  .1  ■  ■  I 


-u- 

das  provinciacs  ©  dos  documentos*  qui  so  refero  o  mesmo  relatório, 
SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Funcciona  regularmente;  achào-se  ora  dia  os  trabalhos  que  correm! 
çor- esta  repartição. 
.  E'  assás  sensível  a  falta  de  um  official  do  gabinete. 

Autonsado  a  reformar  a  secretaria*  podia  crear  esse  emprego;  n5o  o 
fiz,  porem,  pela  rasâo  que  já  expendi. 

Deliberareis  como  julgardes  «conveniente. 

A  15  de  Setembro  do  anno  passado  a  presidência  usando  da  autori- 
saçào  conferida  pela  resolução  provincnl  m  383  Je  4  de  Agosto  de 
1865,  designou  o  ln  ofticiaí  da  secretaria  do  governo  Joaquim  Maria 
Salomé  para  ir  á  còrte  estudar  a  arte  tachigraphica  afim  do  eicrctl-& 
por  occasião  dos  trab  lhos  desta  assembléa,  percebend»  seus  vencimen- 
tos e  a  ajuda  do  custo  de  dusentos  e  cincoenta  mil  réis  para  as  despezas1 
àé  viagem  na  ida,  e  igual  quantia  paia  a  da  volta,  e  mais  a  gratifica- 
rão de  trinta  e  tres  mil  réis  m»nsaes  duranto  o  tempo  que  estivesse  na. 
côrtt  para  aprender  adita  arte. 

O  referido  empregado  par  tio  daqui  a  16  de  Setembro,  e  foi  recom> 
mendado  *o  df pulado  por  esta  província  o  Exm.  conselheiro  Andr£ 
Augusto  de  Pádua  Fleury,  a  quém  a  presidência  remetteo  era  data  de 
6  de  Dezembro  uma  lettrt  da  quantia  de  quinhentos  setenta  e  dous  mil . 
róis  para  ir  fazenilo-lhe  os  devitos  pagamentos;  como,  porem,  o  men- 
cionado empregado  tivesse  precisão  de  demorar-se  na  côrte  mais  tempo* 
do -que  o  previsto,- a  21  de  Jtmho  do  corrente  anno  enviei  ao  mesmo 
Exm.  conselheiro  outra  lettra  de  quatrocentos  mil  réis,  afim  de  que 
uâo  houvesse  falta  de  dinheiro  para  os  devidos  pagamentos.  i 

Consla-me  que  elle  eslava  quasi  habilitado,  e  que  tinha  de  partir  eat 
principio  de  Agosto,  pretendendo  estar  aqui  em  o  corrente  mez. 

A  este  respeito  aguardo  as  communicações  do  conselheiro  Fleury, 

ELEIÇÃO, 

Não  poãendo  ter  lugar  no  dia  marcado  pela  lei  a  apuração  geral  doj 
sotas  para  deputados  á  Assembléa  Geral  o  para  um  membro  desta  as- 
sembléa para  preencher  a  vaga  que  se  deo  peio  fallecimento  do  coro- 
nel Antonio  José  de  Castro,  foi  a  apuração  adiada  para  osdias22e24 
de  Abril,  sendo  pela  mesma  razão  adiada  ainda  para  os  dias  Io  c  3  de  Maio. 

Participando -me  a  camará  da  capitai  no  !•  de  Maio  que  ainda 
feltaváo  as  authenticas  dos  collegios  eleitoraes  <3a  Conceição,  Porto  Im- 
perial e  Boavista,  determinei  nessa  data  que  procedessem  á  apuração 
geral  e  expedissem  diplomas  aos  eleitos  se  os  votos  dos  referidos  cot- 
Jegios  não  alterassem  o  resultado  da  apuração;  devendo  a  camará,  quan- 
do recebesse  as  ditas  authenticas,  apural-as  e  expedir  novos  diplomai. 

A  camará  procedeo  á  apuração  geral ;  e,  como  os  votos  dos  ditos  col- 
legios defacto  nào  aheravào  o  resultado  da  apuração,  expedio  diplomas  de 
deputados  á  Assembléa  Geral  aos  Exms.  consélheiros  André  Augusto  d» 
Pádua  Fleury  e  Dr.  José- Vieira  Couto  de  Magalhães,  e  de  membro  d'w 


\ 
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fo'  rissembléa'  ao  capilBo  Ignacio  do  Souza  Rogo  o  Carvalho. 

Recaliiiiidó  posteriormente  as  referidas  au Uion tioas ,  a  camará  apurou - 
'ás;  o,-*  feito'  o  devido  additomento,  expedio  noves  diplomas  aos  mesmos 

eleitos»".   '     _     .  . 

Segundo  mo  foi  communioido  por  aviso  do  ministério  do  irnpono  de 
3  de  Julho,  a  Camara  dos  Srs.  deputados  approvou  para  decima  tercei* 
t;i  legislatura  as  eleições  primarias  e  secundai  ias  do  único  dislnclo  elei- 
toral desta  provinrií^  do  modo' seguinte: 

1°  Quo  se  approvem'  as  eleições  primarias  e  secundarias  das  paroemas' 
c  collegios  de  Ain.iap,  Meia^  ponte,-  Flores,  S.  José  do  Tocantins,  Pilar,, 
fíoyaz,  Bomfuii,  S.  Luzia  e Catalão;  .  , 
2°  Que  seja  reconhecido  supplente  dó  eleitor  da  parochia  de  Morri- 
iihos  o  cidadão  Manoel  Rodrigues  Vieira; 

3o  Que  se  adio  o  conhecimento  dos  eleições  primarias  e secundarias- 
dos  collegios  da  Conceição,-  Porto  Imperiale  Boavista,  até  que  sejao 
•  presentes  as  respectivas  actas.  , 

Em  observância  do  citado  aviso,  a  10  de  Agoslo-e*pcdi  oa  conveni- 
entes ordens  para  que  a?  citadas  decisões  sejro  exactamente  observadas. 
'  Devo  declarar-vos  que  as  actas  das  oleiçõis  prirnnnas  e  secundarias 


wnuei  a  nova  assembléa  legislativa  desta  província,  devendo  os  cou.^  ■ 
eiáoraes  proceder  no  dia  24  de  Novembro  deste  anno  a  eleição  dos  vm- 
ffr  e  dous  membros  de  que  se  compõe  esta  assemolea.  .- 
Concluo  esta  breve  exporão,  assegurando-ves  que  podeis  conta  o,n  todo 

o  apoio  da  administração,  e  que  vos  serão  f^ncamõnVrP&Saf;!ríntu^ 
fi»iitos  e  informações  de  que  precisardes  para  bem  desempenhai 

vossa  lionrosa  missão.  .    t>„,.  v„,„<*  finmw 

■Goyaz,  V  de  Setembro  de  1867,-^°  Bonfacw  (joms 

(ie  Siqueira. 


GOYAZ,  TYPOGRAFHIA  PROVINCIAL  187». 


